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Ata da 288ª Reunião Ordinária do 1 
 Conselho Estadual de Saúde da Bahia (CES/BA) 2 

 3 

Aos trinta dias do mês de junho de dois mil e vinte e dois na sala de Comissões Herculano Menezes 4 

e Luiz Cabral, localizada na Assembleia Legislativa do Estado da Bahia – Centro Administrativo da 5 

Bahia - CAB com as presenças dos conselheiros (as) membros do Conselho Estadual de Saúde: 6 

Marcos Antonio Almeida Sampaio – Presidente do CES, Adélia Maria Carvalho de Melo Pinheiro – 7 

Secretária de Saúde, Cássio André Garcia, Rosalvo de Oliveira Júnior, Mirella Dias Almeida, 8 

Isadora Oliveira Maia, José Saturnino Rodrigues, Thiago Lopes Campos, Jorge Castilho Mullem 9 

Neto, Ana Carina Dunham Monteiro, Maria Luiza Leitão Campelo, Fernanda dos Reis Souza, 10 

Maria Conceição Sanches Passidomo, Kairo Silvestre Meneses Damasceno, Adijeane Oliveira de 11 

Jesus, José Vasconcelos de Freitas, Francisco José Sousa e Silva, Silvio Roberto dos Anjos e Silva, 12 

Maria Helena Machado Santa Cecilia, Maria Helena Ramos Belos, Carolina Santos de Almeida, 13 

José Silvino Gonçalves dos Santos, Thiago Soares Carvalho, Ananias Nery Viana. Às 14h00 o 14 

Senhor Presidente cumprimentou a todos os presentes, informou que não havia quórum, propôs 15 

iniciar os informes por conta da apresentação do RAG e assim que o quórum estivesse estabelecido 16 

iniciava a reunião. A proposta foi aprovada pelos conselheiros (as) presentes. A conselheira Maria 17 

Luiza Leitão Campelo fez as inscrições dos conselheiros (as) os informes. O Conselheiro José 18 

Saturnino Rodrigues reiterou um informe feito na ultima reunião do CES referente às UTIs COVID 19 

e Pós-COVID, que se transformaria em UTI clinica. Informou que o Ministério registrou 420 leitos 20 

de UTI na Bahia, porém foram feitas algumas exigências por parte do Ministério para que as UTIs 21 

fossem habilitadas com o acompanhamento da SESAB. Colocou como exemplo que a UTI do 22 

Hospital Santa Rita em Barra, estava equipada com todos os equipamentos para o seu pleno 23 

funcionamento, contava inclusive com serviço de hemodiálise, porém a vigilância exigia que o 24 

conforto médico estivesse instalado porta a porta com a UTI. Disse estar trabalhando junto com a 25 

SUVISA e DIVISA para realizar essas adaptações no hospital para atender as exigências da 26 

vigilância, porém o prazo para conclusão das adaptações era dia 30 de junho de 2022. Comunicou 27 

que encaminhou um oficio a Secretária da Saúde Dra. Adélia Pinheiro, solicitando prorrogação 28 

desse prazo para o dia 25 de julho de 2022, dez dias antes da data definitiva para conclusão das 29 

adaptações exigidas pelo Ministério. Solicitou que o CES juntamente com o COSEMS dialogasse 30 

com o Ministério para o prazo ser prorrogado. O Conselheiro Thiago Lopes Cardoso Campos 31 

informou que no dia 1º de julho de 2022, aconteceria no Auditório da SESAB o encerramento do 32 

Curso de Especialização em Direito Sanitário, e que o IDISA realizou juntamente com 33 

Universidade de Campinas para uma turma de 71 servidores da Secretaria da Saúde, Procuradoria, 34 

Defensoria e Ministério Público. Um evento importante que marcaria a conclusão da primeira turma 35 

de especialização nesse tema realizado no Estado da Bahia, fortalecendo a capacidade técnica dos 36 

servidores que atuam na garantia do direito a saúde. Mencionou que aconteceriam apresentações 37 

dos projetos aplicativos que os alunos fizeram com diversos temas bastante interessantes à maioria 38 

deles voltado a vigilância em saúde, e todos os conselheiros (as) estavam convidados (as) a 39 

participar. Chamou a atenção que a ANVISA que determinou o recolhimento de um lote do 40 

medicamento Losartana, utilizado por pacientes com problema hipertensos. Mencionou que o 41 

Conselho solicitou a SAFTEC da SESAB informações sobre o volume de medicamentos adquiridos 42 
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ao logo dos últimos anos, inclusive com indicativo de que outros lotes também corriam o risco de 43 

conter essa substancia presente na sua fabricação, por mais que não tenha efetivamente a 44 

demonstração de um dano efetivo à saúde com a substância contida nesse lote de medicamentos a 45 

recomendação da ANVISA foi para que os pacientes que fazem o uso continuo dessa medicação, 46 

continuassem a utilização apesar dessa circunstância. Entendia que havia um risco a saúde pública e 47 

seria importante avaliar enquanto conselho as medidas que pudessem adotar para preservar a saúde 48 

da população que fazem a utilização desses medicamentos. Ressaltou que nos anos de 2020 a 2022 49 

foram mais de 53 milhões de doses adquiridas e fornecidas pelo Sistema Único de Saúde na Bahia, 50 

muitas pessoas que fazem a utilização desse medicamento pode está colocando em risco a sua 51 

saúde, por utilizar um medicamento com substância não identificada no processo de fabricação. A 52 

Conselheira Fernanda dos Reis Souza solicitou a realização da discussão de um tema que 53 

recentemente foi alvo de exposição na mídia que tinha a ver com a Política de Drogas do Estado. 54 

Disse que havia a necessidade do debate desse assunto no conselho, visto que estava com a 55 

Conferência de Saúde Mental em curso e os movimentos estavam cobrando do conselho à discussão 56 

e o posicionamento devido à existência do vazio assistencial no âmbito do SUS para assistência a 57 

essa população, e existiam equipamentos dentro da rede de atenção psicossocial que são previstos 58 

para atenção a esses usuários. Solicitou como ponto de pauta convidar o Conselho Estadual de 59 

Política sobre Drogas para um debate e discussão e o conselho fazer encaminhamentos e 60 

preposições para essa temática. Precisava refletir as propostas que o estado tinha já que os 61 

investimentos em comunidade terapêuticos muitas vezes são fruto do vazio assistencial no âmbito 62 

do SUS e vai de encontro com a Politica Estadual de Desinstitucionalização do Estado. O 63 

Conselheiro Silvio Roberto dos Anjos e Silva informou que nos dias 09 e 10 de junho de 2022, 64 

participou junto com a conselheira Marleide Castro do 3º Encontro Nacional das Comissões 65 

Estadual de Educação Permanente para o Controle Social do SUS, em Brasília. Nesse encontro 66 

foram discutidos os Cenários e Desafio Políticos Pedagógicos da Formação para o Controle Social e 67 

foram apresentadas as propostas e os caminhos para o trabalho de educação para o controle social, 68 

aconteceu também o lançamento da pesquisa sobre a participação em Controle Social no SUS. 69 

Chamou a atenção dos debates dos trabalhos de grupos que faram bastante importante e a 70 

Coordenação do evento junto com o Conselho Nacional de Saúde se responsabilizaram de 71 

encaminhar os relatórios aos Conselhos Estaduais. Mencionou que algo marcante foi o 72 

pronunciamento do Presidente do CNS, sobre a Conferência Nacional de Saúde Mental, onde o 73 

Presidente declarou e afirmou que a conferencia seria uma conferência antimanicomial, e qualquer 74 

questão no que diz respeito ao controle social tinha que passar pelo crivo do conselho estadual. O 75 

Conselheiro Rosalvo de Oliveira Júnior informou que nos dias 20 a 22 de junho, a Secretaria do 76 

Meio Ambiente apresentou os inventários dos gases de efeito estufa, um instrumento importante da 77 

Politica Estadual de Mudanças do Clima que estava descrita na Lei Estadual 12050 de 2011. 78 

Mencionou que o inventário abordou a emissão dos gases dos setores de energia, agropecuária, 79 

florestas, uso da terra e indústria. E que no inventario constituía instrumentos fundamentais e 80 

importantes para que a Bahia implementasse a sua Politica Estadual  de Mudanças do Clima que 81 

tinha uma grande implicação com a qualidade de vida, mas informações poderiam ser obtidas no 82 

site da SEMA. O Conselheiro José Vasconcelos de Freitas informou que no dia 29 de junho, 83 

participou de uma entrevista na Band onde falou sobre os transplantes e as dificuldades no Estado 84 
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Bahia. Mencionou que durante a COVID teve um índice muito bom de realização de transplante e a 85 

Bahia ficou no norte e nordeste em primeiro colocado e em sexto em nível Brasil. Mencionou que o 86 

Governador Rui Costa ao assumiu fez uma provocação, o Governador reuniu todos os Secretários 87 

da Saúde e teve a oportunidade de compor à mesa e na sua fala solicitou incentivos para a 88 

realização de transplantes no Estado da Bahia. O Govenador atendeu a solicitação e disponibilizou 89 

10 milhões e mudou toda estrutura de transplante no Estado da Bahia. Ressaltou que existia mais de 90 

três mil pacientes esperando transplante no Estado da Bahia. Mencionou que todas as demandas do 91 

serviço de Nefrologia com Hemodiálise e que a Diálise Peritoneal estava sendo terceirizada, 92 

gerando um custo muito alto e as empresa estavam “quinteirizando” o serviço no hospital pagando 93 

barato aos profissionais como Técnico de Enfermagem, Enfermeiro e Médico e causando muitos 94 

problemas e levando alguns pacientes a óbito. Solicitou a mesa que verificasse junto à coordenação 95 

de transplantes informações para uma avaliação de como estava à captação de órgão dentro das 96 

unidades de saúde em caso de morte encefálica. Mencionou que as pessoas vinculadas à Associação 97 

dos Renais Bahia são pessoas capacitadas para conversar com o responsável da pessoa com morte 98 

encefálica para que seja autorizada a doação dos órgãos com a possibilidade de salvar até 08 vidas. 99 

A Conselheira Ana Carina informou que a Reunião da CIST estava agendada para dia 05 de julho 100 

de 2022 às 14h, no CESAT. A conselheira Maria Luiza Leitão Campelo informou que os informes 101 

se encerram e franqueou a palavra ao presidente do CES. O Senhor Presidente solicitou ao 102 

conselheiro José Saturnino que oficializasse sua denúncia ao conselho para realizar as cobranças. 103 

Mencionou que o CES encaminhou um oficio ao Ministério da Saúde, CNS e ao CONASEMS, 104 

denunciando quando aconteceu à desmobilização dos leitos e quando o Ministério da Saúde 105 

anunciou o não financiamento, o que mostrava as ações do conselho relacionadas à COVID. O 106 

conselheiro Thiago Campos chamou a atenção que na ultima semana a ANVISA determinou o 107 

recolhimento de um lote do medicamento Losartana, e que era necessário acompanhar essa 108 

situação, porque desde 2020 a população estava utilizando esse medicamento e só agora a ANVISA 109 

solicitou o recolhimento, visto que a substância encontrada poderia gerar degeneração e causar um 110 

câncer. O presidente solicitou ao conselheiro Tiago que enviasse as contribuições das ações que o 111 

conselho poderia realizar além da denuncia. Informou a conselheira Fernanda que o Conselho de 112 

Álcool e Drogas solicitou uma reunião com a Comissão Organizadora da Conferência, para discutir 113 

a participação deles na conferência e que a discussão do tema era de suma importância, inclusive 114 

achava que deveria realizar a discussão da liberação do uso das drogas, visto que a quantidade de 115 

pessoas que morrem por conta da disputa do tráfico era muito grande e a ausência de politicas 116 

efetivas, acabam gerando essas denuncias que são vista nos jornais. Sentia dificuldade de se 117 

posicionar entre as condições que às vezes são postas, de escolher entre o ruim e o menos ruim. 118 

Precisava discutir a politica que poderia ser adotada para não cair no que a mídia fez, de achar que 119 

um único problema em discutir um único serviço que estava acontecendo no Brasil e precisava 120 

trazer para a pauta do CES. Esclareceu sobre a pauta informando que a cada reunião estava usando 121 

como estratégia trazer uma pauta burocrática visto que a legislação empõe e uma pauta que o 122 

conselheiro solicitou, a pauta da Dignidade Menstrual foi uma solicitação da conselheira Cherry.  123 

Informou que o adiamento da 5ª Conferência de Saúde Mental de 12,13 e 14 de julho para agostou 124 

aconteceu por conta do encontro do CONASEMS. Mencionou que a ideia era que no dia 19 de 125 

julho convocassem uma reunião extraordinária com pauta única composição das comissões e 126 
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funcionamento do conselho. Chamou a atenção que a ausência de algumas pessoas na comissão não 127 

prejudicava o funcionamento do conselho, visto que só houve uma renovação de 22% do pleno. 128 

Convidou a Secretária Adélia para compor a mesa como Vice-Presidente do CES e informou que já 129 

tinha quórum. Informou ao conselheiro Silvio que a questão da educação permanente tinha que 130 

passar pela comissão e pelo conselho, existia uma minuta de um projeto em parceria com a Escola 131 

de Saúde Pública para que a comissão deliberasse. Informou que os informes da mesa se referiam a 132 

tudo que aconteceu no conselho e aos encaminhamentos que a Mesa Diretora fez para não haver um 133 

mal entendido achando que o conselho estava sendo dirigido só pela mesa diretora. Mencionou que 134 

tinha uma solicitação de indicação de conselheiros para compor o GT responsável por Aproximar as 135 

Áreas Técnicas e a Sociedade Civil sobre a questão da Fibromialgia, aprovado no pleno. Informou 136 

que nos dias 06 e 07 de junho foi realizado o curso de capacitação de conselheiros (as) e serão 137 

realizados outros cursos para o conselho. Informou que aconteceu o lançamento pelo CNS do 138 

Programa “Vacina  Mais”, uma campanha com várias organizações com o objetivo de estimular a 139 

população do país a se vacinar mais, mantendo a vacinação de rotina em dia e tomando todas as 140 

doses necessárias das vacinas contra COVID-19 e influenza, de modo a protegerem a si mesmos e 141 

aos outros. Chamou a atenção que o Conselho precisava se organizar também para elaborar a 142 

campanha Vacina Mais Bahia e divulgar nos 417 municípios. Informou que encaminhou para os e-143 

mails dos conselheiros um convite do Dr. Rogério Queiroz, convidando para uma audiência pública 144 

no dia 22 de julho, para a discussão da lei dos 60 dias - que garante ao paciente com câncer o direito 145 

de iniciar o tratamento no Sistema Único de Saúde (SUS) em, no máximo, 60 dias após o 146 

diagnóstico da doença. Informou que iria convocar à primeira reunião do grupo de trabalho 147 

provisório de visita às unidades do sistema prisional. Informou que encaminhou um oficio ao 148 

Hospital da Mulher solicitando informações das colocações que os conselheiros fizeram. 149 

Mencionou que do mesmo modelo do CNS iria fazer o Lançamento da Conferência Popular Livre. 150 

A conselheira Isadora Oliveira Maia solicitou questão de esclarecimento sobre a data de realização 151 

da Reunião Extraordinária do CES. O senhor Presidente Marcos Sampaio respondeu a conselheira 152 

Isadora que a Reunião Extraordinária do CES, seria agendada para o dia 19 de julho, com pauta 153 

única composição das comissões. A conselheira Isadora Oliveira Maia informou que no dia 19 de 154 

julho, as pessoas estariam voltando do CONASEMS e no dia 20 e 21 aconteceria COSEMS e CIB, 155 

solicitou a alteração da data de realização da Reunião Extraordinária do CES do dia 19 de julho, 156 

para o final do mês.  O senhor Presidente informou que a Reunião Ordinária do CES, já estava 157 

agendada para o dia 28 de julho, uma semana antes da realização da 5ª CESM. A conselheira Maria 158 

Luiza Leitão Campelo colocou como proposta realizar a reunião extraordinária do CES no dia 19 de 159 

julho, pela tarde. O senhor Presidente deixou indicado realizar a Reunião Extraordinária do CES 160 

para o dia 19 de julho, no período da tarde. O Conselheiro Silvio Roberto dos Anjos e Silva 161 

informou que no dia 19 de julho, estava agendado Oficina Macrorregional de “Qualificação das 162 

Diretrizes, Objetivos, Metas e Indicadores (DOMI) e Análise da Capacidade Instalada”, nas macros 163 

Leste, Nordeste e Sudoeste.  O senhor Presidente informou que a mesa diretora estava tomando 164 

várias “porradas” por não convocar a reunião extraordinária para discutir as composições das 165 

comissões. Consultou ao pleno se ao invés de realizar a reunião extraordinária do dia 19 de julho 166 

poderia realizar somente a reunião ordinária do dia 28 de julho. Continuaria com pactuação que as 167 

comissões iram continuar trabalhando no formato que estava, e no memento oportuno o convocaria 168 



5 
 

uma reunião extraordinária para discutir a composições das comissões. A conselheira Adijeane 169 

Oliveira de Jesus convidou todos os conselheiros (as) para no dia 07 de julho participar da 170 

inauguração do novo ambulatório de HTLV da Carlos Gomes, que segundo a conselheira era um 171 

avanço muito grande para as pessoas que vivem com HTLV. Mencionou que foi aprovado na CIB 172 

cinco regionais para politica de HTLV um avanço neste sentido. Chamou a atenção da falta de 173 

infectologista em Salvador como também em todo estado da Bahia, não estava conseguindo uma 174 

agenda com o Secretário Municipal de Salvador para dialogar sobre essa situação. Solicitou ao 175 

presidente do CES Marcos Sampaio que agendasse uma reunião via conselho com o secretário para 176 

discutir essa pauta, visto que a falta de infectologista impactaria nos diagnósticos não só de HTLV e 177 

precisava entender o motivo da falta dos infectologistas para tentar minimizar os impactos nas vidas 178 

das pessoas que são acometidas com esse problema. O conselheiro Thiago Soares Carvalho 179 

denunciou um assédio moral e racismos ocorridos no prédio da SESAB cometido por um Assessor 180 

do Gabinete senhor Luís Felipe contra uma servidora da Diretoria de Convênio senhora Isabel 181 

Cristina. O Senhor Filipe adentrou Diretoria de Convênio na ausência do diretor e obrigou a 182 

servidora a passar por cima de uma determinação do seu superior que estava afastado por COVID 183 

19, gritou com a servidora na frente dos demais servidores da diretoria e Prefeitos que estavam na 184 

diretoria resolvendo problemas de convênios dos seus munícipios. Não poderia aceitar dentro da 185 

SESAB em um Governo de esquerda que casos como esses possam acontecer. Aproveitou a 186 

presença dos membros da gestão para realizar a denuncia para que o fato seja apurado e o senhor 187 

Luís Felipe seja punido por conta dos seus atos.  O conselheiro José Silvino Gonçalves dos 188 

Santos informou sobre a demanda de seu José do hospital Irmã Dulce, que se encontrava com um 189 

aparelho na barriga que não conseguia tirar, e quando o aparelho foi colocado deram um prazo de 190 

90 dias para realizar a retirada. Mencionou também que esteve em São Felipe e encontrou seu José 191 

arrasado sem saber o que fazer e não era justo que o SUS tratasse uma pessoa desta forma e não era 192 

justo que a secretaria deixasse uma pessoa desassistida. Chamou atenção também da situação de 193 

dona Maria que estava hospitaliza há mais de sete dias na Regional de Santo Antônio precisando de 194 

um marca-passo. Informou que um detendo estava preocupado com um familiar que estava em 195 

Conceição do Coité com a cabeça lascada a mais de sete dias aguardando atendimento e que tomou 196 

ciência disso e não poderia deixar de relatar essas situações. Colocou que os fisioterapeutas estavam 197 

sendo retirado dos hospitais, e o mesmo precisava saber quantos os fisioterapeutas foram demitidos, 198 

porque não existia reabilitação sem um acompanhamento de um profissional fisioterapeuta. Disse 199 

que alguns hospitais só tinha fisioterapeuta na UTI e não era o correto, já que o estado se 200 

comprometeu em usar o recurso do SUS para prestar serviço tinha que prestar um bom serviço. O 201 

senhor Presidente informou que a denuncia de Thiago seria oficializada para a situação ser apurada 202 

de fato, porque era inaceitável a situação relatada com qualquer servidor (a). Aguardaria a 203 

devolutiva para informar no pleno os encaminhamentos. As denuncias de Silvino traria uma pauta 204 

para discutir essa situação e também iria oficializar para que as denuncias fossem apuradas e traria 205 

as devolutivas ao pleno.  O Senhor Presidente informou que já havia quórum e declarou aberta a 206 

288ª Reunião Ordinária do CES, informou que já que os informes foram realizados daria início aos 207 

pontos de pautas que seriam: “Apresentação do 3º Relatório Detalhado do Quadrimestre Anterior – 208 

RQDA, 2021 e Relatório de Gestão da SESAB 2021, Apresentação sobre a Dignidade Menstrual e 209 

5ª Conferência Estadual de Saúde Mental – 5ª CESM”. A conselheira Maria Luiza Leitão Campelo 210 
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confirmou o quórum informando que havia 18 conselheiros presentes. O Senhor Presidente 211 

franqueou a palavra ao Secretário Executivo Arão Capinam para informe das Comunicações da 212 

Secretaria Estadual da Saúde da Bahia. O Secretário Executivo Arão Capinam de Oliveira realizou 213 

a leitura das comunicações: “A Comissão Intergestores Bipartite da Bahia - CIB apresenta as 214 

seguintes resoluções de nº 158/2022 a 183/2022 aprovadas no seu âmbito para conhecimento deste 215 

Conselho Estadual de Saúde - CES. (Enviadas na íntegra por e-mail para conhecimento dos 216 

Conselheiros em 15/06/2022 e  reenviadas em 21/06/2022 1 - RESOLUÇÃO CIB Nº 158/2022 - 217 

Página 1 de 3 Aprova ad referendum o protocolo do remanejamento intraestadual de recursos do 218 

limite financeiro da média e alta complexidade (Teto MAC) sob gestão dos municípios e da 219 

Secretaria da Saúde do Estado da Bahia do Sistema de Controle de Limite Financeiro da Média e 220 

Alta Complexidade (SISMAC). 2 - RESOLUÇÃO CIB Nº 159/2022 - Página 1 de 3 Aprova ad 221 

referendum as alterações dos Anexos 2 e 3 referentes às unidades de referência COVID e unidades 222 

de retaguarda COVID, do Plano Estadual de Contingência para Enfrentamento do novo 223 

Coronavírus – SARS CoV2 no estado da Bahia. 3 - RESOLUÇÃO CIB Nº 160/2022 - Página 1 de 224 

2 Aprova o Projeto de Transporte Sanitário do Município Gentio do Ouro. 4 - RESOLUÇÃO CIB 225 

Nº 161/2022 - Página 1 de 2 Aprova a emissão de Parecer Favorável ao Projeto Assistencial da 226 

Equipe Multiprofissional de Atenção Especializada em Saúde Mental (e-MAESM Tipo I), do 227 

Município Quixabeira. 5 - RESOLUÇÃO CIB Nº 162/2022 - Página 1 de 2 Aprova a emissão de 228 

Parecer Favorável ao Projeto Assistencial da Equipe Multiprofissional de Atenção Especializada em 229 

Saúde Mental (e-MAESM Tipo I), do Município Jiquiriçá. 6 - RESOLUÇÃO CIB Nº 163/2022 - 230 

Página 1 de 2 Aprova a emissão de Parecer Favorável ao Projeto Assistencial da Equipe 231 

Multiprofissional de Atenção Especializada em Saúde Mental (e-MAESM Tipo III), do Município 232 

Barro Alto. 7 - RESOLUÇÃO CIB Nº 164/2022 - Página 1 de 7 Aprova os estabelecimentos e 233 

serviços de saúde componentes da Linha do Cuidado às Pessoas Vivendo com o Vírus HTLV da 234 

Região de Saúde de Jequié. 8 - RESOLUÇÃO CIB Nº 165/2022 - Página 1 de 7 Aprova os 235 

estabelecimentos e serviços de saúde componentes da Linha do Cuidado às Pessoas Vivendo com o 236 

Vírus HTLV da Região de Saúde de Jacobina. 9 - RESOLUÇÃO CIB Nº 166/2022 - Página 1 de 8 237 

Aprova os estabelecimentos e serviços de saúde componentes da Linha do Cuidado às Pessoas 238 

Vivendo com o Vírus HTLV da Região de Saúde de Irecê. 10 - RESOLUÇÃO CIB Nº 167/2022 - 239 

Página 1 de 5 Aprova os estabelecimentos e serviços de saúde componentes da Linha do Cuidado às 240 

Pessoas Vivendo com o Vírus HTLV da Região de Saúde de Ilhéus. 11 - RESOLUÇÃO CIB Nº 241 

168/2022 - Página 1 de 6 Aprova os estabelecimentos e serviços de saúde componentes da Linha do 242 

Cuidado às Pessoas Vivendo com o Vírus HTLV da Região de Saúde de Senhor do Bonfim. 12 - 243 

RESOLUÇÃO CIB Nº 169/2022 - Página 1 de 1 Aprova a solicitação de desabilitação do Hospital 244 

Português como Serviço Isolado de Radioterapia. 13 - RESOLUÇÃO CIB Nº 170/2022 - Página 1 245 

de 3 Aprova a solicitação de desabilitação dos Serviços de Assistência de Alta Complexidade em 246 

Neurologia/Neurocirurgia, Cardiovascular, Nutrição Enteral e Parenteral e da UNACON com 247 

Serviço de Radioterapia do Hospital São Rafael, no município de Salvador, em gestão municipal. 248 

14 - RESOLUÇÃO CIB Nº 171/2022 - Página 1 de 7 Aprova as carteiras de serviço, por tipologia, 249 

das unidades hospitalares do Estado da Bahia, no âmbito do SUS. 15 - RESOLUÇÃO CIB Nº 250 

172/2022 - Página 1 de 2 Aprova a solicitação ao Ministério da Saúde (MS) da incorporação de 251 

recurso financeiro para o teto financeiro federal de Média e Alta Complexidade (MAC), população 252 
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própria e referenciada, do Município Itaberaba, gestão municipal. 16 - RESOLUÇÃO CIB Nº 253 

173/2022 - Página 1 de 2 Aprova as oficinas macrorregionais da qualificação das Diretrizes, 254 

Objetivos, Metas e Indicadores (DOMI) e análise da capacidade instalada para o Planejamento 255 

Regional Integrado (PRI) do estado da Bahia. 17 - RESOLUÇÃO CIB Nº 174/2022 - Página 1 de 4 256 

Aprova a relação dos nomes dos membros dos Grupos Técnicos de Trabalho Macrorregional 257 

(GTTM) para o Planejamento Regional Integrado (PRI) do estado da Bahia. 18 - RESOLUÇÃO 258 

CIB Nº 175/2022 - Página 1 de 2 Aprova o remanejamento do Teto Financeiro Federal de Média e 259 

Alta Complexidade (MAC) do Município Campo Formoso, sob gestão estadual. 19 - 260 

RESOLUÇÃO CIB Nº 176/2022 - Página 1 de 2 Aprova o repasse do Comando Único das Ações e 261 

Serviços da Atenção Especializada Ambulatorial e Hospitalar de Média e Alta Complexidade para o 262 

Município Presidente Tancredo Neves. 20 - RESOLUÇÃO CIB Nº 177/2022 - Página 1 de 3 263 

Aprova requisitos e prazos para a solicitação de ampliação de serviços ou de implantação de 264 

Unidades de Assistência de Alta Complexidade em Oncologia (UNACON) e Centro de Assistência 265 

de Alta Complexidade em Oncologia (CACON), no âmbito da Rede de Atenção ao Paciente com 266 

Câncer do Estado da Bahia. 21 - RESOLUÇÃO CIB Nº 178/2022 - Página 1 de 2 Aprova a 267 

inclusão, no Plano Estadual de Atenção ao Câncer 2016-2023, de uma Unidade de Assistência de 268 

Alta Complexidade em Oncologia – UNACON, no Hospital Regional de Ruy Barbosa/Santa Casa 269 

de Misericórdia de Ruy Barbosa, em Ruy Barbosa-Ba. 22 -RESOLUÇÃO CIB Nº 179/2022 - 270 

Página 1 de 3 Aprova ad referendum as propostas referentes à atualização da vacinação contra a 271 

COVID-19 no Estado da Bahia. 23 - RESOLUÇÃO CIB Nº 180/2022 - Página 1 de 1 Aprova a 272 

solicitação de desabilitação do Hospital Português, como Serviço Isolado de Radioterapia, no 273 

Município Salvador, em gestão municipal. 24 - RESOLUÇÃO CIB Nº 181/2022 - Página - 1 de 3 274 

Aprova a solicitação de desabilitação, como Unidade de Assistência de Alta Complexidade em 275 

Neurologia/Neurocirurgia, Cardiovascular, Oncologia e Nutrição Enteral e Parenteral, do Hospital 276 

São Rafael, do Município Salvador, em gestão municipal. 25 -RESOLUÇÃO CIB Nº 182/2022 - 277 

Página 1 de 3 Aprova ad referendum a manutenção dos recursos financeiros para a Assistência de 278 

Alta Complexidade Cardiovascular e em Oncologia no Teto Financeiro de Média e Alta 279 

Complexidade do Município Salvador, em gestão municipal. 26 - RESOLUÇÃO CIB Nº 183/2022 280 

- Página 1 de 2 Aprova ad referendum recomendações referentes à atualização da vacinação contra 281 

a COVID-19 no Estado da Bahia”.  O Senhor Presidente Marcos Sampaio franqueou a palavra aos 282 

conselheiros e nenhum conselheiro se manifestou para comentar, foi dado ciência das resoluções 283 

CIB a todos os conselheiros. O conselheiro José Silvino Gonçalves dos Santos  solicitou questão de 284 

esclarecimento e informou que a pauta da saúde das pessoas privadas de liberdade não foi concluída 285 

em reunião passada, visto que faltou alguns segmentos responsáveis pela saúde do sistema 286 

prisional. Mencionou que diversas empresas prestavam serviços dentro do sistema prisional e não 287 

dava para tratar a questão da saúde prisional só com a SEAP, precisava trazer as empresas para 288 

explicar o que estava acontecendo. Informou que a Dr. Tereza falou na reunião que não faltava 289 

medicamento dentro do sistema prisional, porém ao realizar uma visitar no presidio de Feira de 290 

Santana, em 15 minutos chegaram três famílias para levar medicamento para as pessoas que 291 

estavam encarceradas. Salientou que eram os familiares que estavam levando medicamentos para 292 

dentro das unidades prisionais, e foi confirmada pelo próprio diretor que estava faltando alguns 293 

medicamentos na unidade. Solicitou informação de quando será retomada a pauta da saúde do 294 
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prisional. O Senhor Presidente informou ao conselheiro Silvino que encaminharia para comissão de 295 

acompanhamento ao sistema prisional eleita no pleno, para assim que eles se reunissem pudessem 296 

trazer o relatório das situações que foram colocadas na reunião e das visitas técnicas e a pauta 297 

retornaria ao pleno. O Senhor Presidente franqueou a palavra a Secretária da Saúde para 298 

Apresentação do Relatório do 3º Relatório Detalhado do Quadrimestre Anterior – RQDA, 2021 e 299 

Relatório de Gestão da SESAB, Exercício 2021. A Secretária da Saúde Adélia Pinheiro 300 

cumprimentou a  todos (as) informou que para apresentação do Apresentação do Relatório do 3º 301 

Relatório Detalhado do Quadrimestre Anterior – RQDA, 2021 e Relatório de Gestão da SESAB, 302 

Exercício 2021, seria apoiada pela Assessora de Planejamento e Gestão interina a senhora Susy e 303 

contava ali no pleno com a equipe técnica da SESAB que poderia prestar os esclarecimentos que 304 

fossem necessários com aprofundamento, solicitou a senhora Suzy para que iniciasse a 305 

apresentação. A Senhora Maria Aparecida (Suzy) informou que foi disponibilizado um curso de 306 

capacitação em Planejamento e Gestão, com carga horaria de 20h e que alguns conselheiros 307 

participaram. Informou que todos os materiais foram disponibilizados para o conselho e que o 308 

objetivo do curso aprofundar mais sobre o planejamento. Realizou a apresentação do Relatório do 309 

3º Relatório Detalhado do Quadrimestre Anterior – RQDA - 2021 e Relatório de Gestão da SESAB, 310 

Exercício 2021, que foi disponibilizado por e-mail para todos os conselheiros (as). A Secretária da 311 

Saúde Adélia Pinheiro agradeceu a senhora Suzy e destacou que na apresentação ficou claro para os 312 

(as) conselheiros (as) o compromisso renovado e reafirmado pelo cumprimento das metas 313 

estabelecidas e muitas das vezes ultrapassadas e também para os indicadores de pactuação 314 

interfederativo, se não cumprida ou ultrapassada para maior parte ficou muito próximo da meta, 315 

reafirmando o que tinha como politica pública ao dizer a todo o memento que cuida de gente 316 

através da saúde, informou que estava a disposição. A conselheira Maria Luiza Leitão Campelo 317 

procedeu com as inscrições dos conselheiros e informou que o primeiro escrito era o conselheiro 318 

Thiago Campos. O Conselheiro Thiago Lopes Cardoso Campos parabenizou a senhora Suzy pela 319 

apresentação, e disse que o relatório estava bem detalhado com os dados e as informações 320 

necessárias. Mencionou que o processo de análise do RAG decorre da própria lei e necessitava por 321 

sua necessidade de uma análise apurada e detalhada. Colocou-se a disposição para analisar e emitir 322 

o parecer do relatório para trazer para o pleno do CES, mesmo sabendo que será uma tarefa 323 

extremamente árdua por ser um documento extremamente longo.  Lembrou que a avaliação do 324 

RAG poderia impactar em consequências graves por conta da lei complementar 141, e seria 325 

interessante realizar essa análise apurada. A conselheira Ana Carina Dunham Monteiro parabenizou 326 

Suzy pela apresentação e informou que na elaboração do parecer se colocava a disposição para 327 

contribuir e apresentar dados mais comparativos e relativizados. Colocou que na área da saúde do 328 

trabalhador tinha uma questão seria que eram os dados dos números de trabalhadores beneficiados 329 

nas ações de inspeção. Disse que a apresentação foi ótima, porém se for analisar 150 mil 330 

corresponde a 6% do número de trabalhadores formais no Estado da Bahia, “vamos ver que é um 331 

numero muito baixo, se comparamos com a taxa de informalidade na Bahia que está em 55% vamos 332 

ver que esses dados se tornam irrelevantes.” Chamou a atenção que era importante que os 333 

conselheiros ficassem atentos, quando se coloca que ultrapassou a meta aparenta está tudo muito 334 

bom, mas não é exatamente assim, porque o número quando não é relativo e coloca um número 335 

absoluto dá uma impressão que está tudo fluindo muito bem e precisa relativizar e sentiu muita 336 
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falta. Quanto à cobertura da saúde da família que estava no compromisso 02, a Bahia tinha uma 337 

meta de 77% porém, se consultamos a cobertura da saúde da família da Bahia vamos ver que é a 338 

terceira pior do nordeste perdendo somente para Alagoas e Pernambuco. Todavia na apresentação 339 

mostrava que a Bahia estava conseguindo ficar aparentando que está tudo bem, mas não é 340 

exatamente assim, precisamos pensar nas estratégias para melhorar dentro do nordeste a condição 341 

do Estado da Bahia. Os casos de violências apresentados, analisou os dados de homicídio por 100 342 

mil habitantes na Bahia especialmente nos grupos de mulheres com os casos de feminicídio que está 343 

cada vez mas alto, mostrava que a Bahia só estava atrás de Alagoas e Rio Grande  do Norte, 344 

precisava pensar em serviços de saúde da mulher na questão da violência  com muito critério e 345 

cuidado. O compromisso 04 de valorização dos trabalhadores gostaria de entender que conceito é 346 

esse de valorização que só fala em capacitação. A valorização pela Politica Nacional de 347 

Humanização envolvia outros indicadores como ambiência, como melhoria da remuneração do 348 

trabalhador e melhoria dos processos de trabalho. Disse que como enfermeira trabalhadora da saúde 349 

manifestava sua imensa frustração visto que teve Covid relacionada ao trabalho e só conseguiu 4% 350 

de reajuste salarial, quando o IPCA acumulado foi de 11% e quando a perda real dos trabalhadores 351 

é de mais de 30% no poder de compra. Perguntou que valorização é essa que não avaliava os 352 

números de morte que tivemos na Bahia, especialmente na categoria da enfermagem e técnico de 353 

enfermagem, gostaria de entender esse conceito considerando que deve estar baseado na Politica 354 

Nacional de Humanização e o que foi apresentado não corresponde à valorização alguma. O 355 

Conselheiro Francisco José Sousa e Silva informou que a fala da conselheira Ana Carina o 356 

contemplou, porém foi  mencionado a legislação para a realização da apresentação. Colocou que 357 

legislação não fala que o 3º RQDA e o Relatório podem ser apresentados juntos. Chamou a atenção 358 

que o conselho foi convidado para uma capacitação para discussão do orçamento. Mencionou que 359 

foi colocado que 3º RQDA foi encaminhado há muito tempo, perguntou por qual motivo não foi 360 

chamada uma reunião para avaliar primeiro o ultimo quadrimestre e nessa reunião avaliar somente o 361 

relatório de gestão? Salientou que ficou surpreendido com alguma lâminas porque até o terceiro 362 

quadrimestre as metas tinham sido ridículas e na apresentação do relatório de gestão as metas foram 363 

batidas. Chamou atenção dos conselheiros que para realizar a avaliação da gestão precisava de 364 

alguns cuidados visto que a lei 141 orienta que não se faça a apresentação do ultimo quadrimestre 365 

junto com o relatório de gestão. Enfatizou que a função de conselheiro é uma função pública e 366 

precisa de cuidado para realizar determinadas discussões no conselho. Mencionou que na ultima 367 

lâmina observou e a própria Suzy chamou a atenção, foram sete indicadores exemplificados e 368 

quatro não atingiram a meta ou sendo mais de 50%. Estava condizente com a mesma realidade de 369 

2021, não viu no relatório anual de gestão falar da pandemia que pode ter impactado em muitas 370 

coisas, tecnicamente colocando a culpa na pandemia onde foi apresentado esse detalhe para que se 371 

atentassem a sensibilidade de avaliar.  Citou como exemplo que a conselheira avaliou a questão da 372 

atenção básica e os indicadores da vigilância em saúde, visto que foi um ano atípico por causa da 373 

pandemia. Como dirigente sindical não representava a categoria da saúde, porém representava uma 374 

categoria forte no Brasil que era o ramo dos metalúrgicos, colocou que era impressionante porque 375 

foi firmado um compromisso enquanto conselho de saúde na questão da valorização do trabalho e 376 

dos trabalhadores da saúde e estava se fechando um ciclo de 08 anos de gestão e não aconteceu um 377 

concurso público para área da saúde queria deixar isso registrado. Disse que foram 07 anos sem 378 
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reajuste quando deu foi abaixo do índice. Poderia reavaliar o compromisso 04, porque pode ter 379 

havido sim valorização do trabalho, mas jamais valorização do trabalhador do SUS.  Por conta da 380 

pandemia fora 2021, algum outro ano não houve tanto adoecimento e morte dos trabalhadores da 381 

saúde e nem isso conseguiu observar numa avaliação rápida desse compromisso. O Senhor 382 

Presidente solicitou questão de esclarecimento e afirmou que as apresentações foram enviadas com 383 

antecedência, salientou que era uma prática e já acontecia anteriormente no conselho, realizar as 384 

apresentações do 3º RQDA e do RAG juntos. Não foi uma apresentação açodada e foi realizada no 385 

formato que sempre foi feito, precisavam tomar cuidado com a fala para não levantar ilações que 386 

possam ser olhadas por outras pessoas que acompanham a reunião como uma tentativa de 387 

cerceamento de qualquer conselheiro (a) que faz o seu papel e seu dever. A comissão de orçamento 388 

analisa os RQDA apesar de não ter nada no regimento que remeta, e o 3º RQDA foi encaminhado 389 

para todos os (as) conselheiros (as), conforme determina o regimento. Disse que não poderiam 390 

esquecer que enfrentaram um processo eleitoral e não havia nenhuma tentativa de cecear nenhum 391 

conselheiro (a). A conselheira Maria Luiza Leitão Campelo informou que daria continuidade com a 392 

fala dos conselheiros escritos. No decorrer da plenária, o Presidente deparou-se com uma situação 393 

vexatória, ouviu ser chamado de “Vagabundo” por um Conselheiro, fato este presenciado por outros 394 

conselheiros e pessoas que estavam próximas, tendo o Presidente do Conselho se insurgido contra 395 

esta grave forma de desrespeito em meio a reunião de um Conselho Estadual de Saúde do Estado. 396 

Fato antes nunca visto desde a fundação dos Conselhos Estaduais de Saúde, uma agressão gratuita e 397 

descabida, ausente quaisquer justificativas ou embasamento que legitime essa ação vergonhosa para 398 

com o primeiro presidente negro do CES-BA. O Senhor Presidente solicitou a fala e informou que 399 

não aceitaria que nenhum conselheiro o chamasse de vagabundo. Salientou que o conselho estadual 400 

de saúde deveria ter um conselho de ética, porque era inadmissível um conselheiro que tem bastante 401 

tempo no conselho participando de todas as questões, o chamasse de vagabundo. Enfatizou que não 402 

era vagabundo, tem suas divergências e respeitava a opinião contraria, mas não era vagabundo. “Se 403 

o conselheiro tivesse coragem de chamar alguém de vagabundo que use o microfone e o faça, 404 

porque só os covardes que chamam as pessoas de vagabundo às escondidas, “diga no microfone que 405 

o Presidente deste CES é vagabundo.” Porque o dia que você ou qualquer outro provar que o 406 

Presidente deste CES é vagabundo com certeza não estaria sentado mais nessa cadeira. “Respeite-407 

me”, os conselheiros que estavam próximos escutaram, momento e em nenhum citou o nome do 408 

conselheiro. Disse que respeita todos os conselheiros mesmo assim tem ouvido coisas que nenhum 409 

conselheiro tem ouvido e passado por situação que nenhum Presidente deste conselho passou. Não 410 

aceitaria que um conselheiro que representa umas das centrais e que o mesmo respeita muito a 411 

CTB, o chamasse de vagabundo, a atitude do conselheiro não condiz com o papel da CTB, que 412 

representa os trabalhadores que nela acreditam. “Solicito respeito por parte do conselheiro porque 413 

não sou vagabundo.” Colocou que encaminharia para que o conselheiro provasse o que ele falou, 414 

quando uma pessoa chama outra pessoa de desonesta, de vagabundo precisa provar. Pediu desculpa 415 

aos presentes pelo desabafo por que era difícil ser acusado por algo que não fez, não tinha nenhuma 416 

riqueza não citaria o nome do conselheiro que o chamou de vagabundo para não dar o direito de 417 

resposta, mas a maior riqueza que tinha era sua trajetória, a sua história que era um legado da sua 418 

família. Desafiou ao conselheiro se tivesse coragem utilizasse o microfone para chamá-lo de 419 

vagabundo. O conselheiro José Vasconcelos de Freitas informou que o fato ocorrido com o 420 
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Presidente era lamentável, mencionou que sua fala seria como Presidente dos pacientes renais e 421 

transplantados do Estado da Bahia e parabenizou a senhora Suzy pela excelente explanação. Como 422 

Presidente da Entidade Renal Bahia renomada internacionalmente não estava tendo um apoio da 423 

SESAB, oficializou um pedido assinado ao Governador da Bahia Rui Costa e a Casa Civil ao Dr. 424 

Monteiro, sinalizando as dificuldades que a Renal Bahia estava passando. A documentação foi 425 

encaminhada para a SESAB, e precisava de uma resposta da SESAB com relação a este documento 426 

para dar publicidade a todo Estado da Bahia. Mencionou que participou de um programa de TV, 427 

onde falou das dificuldades que a Renal Bahia estava tendo. “Chamou a atenção que o tratamento 428 

fora domicilio – TFD, os pacientes renais estavam alugando veiculo sem condições que estavam 429 

quebrando na estada, faltando gasolina, carro sem chave para trocar o pneu quando furava, os 430 

pacientes estão ficando com fome e desmaiando, já mostrou e todos os conselheiros tinha 431 

conhecimento dos fatos. Relatou que o carro da TFD pega os paciente 02 horas das manhã em casa 432 

para fazer hemodiálise 06 horas da manhã, os pacientes saem sem se alimentar e ganham de R$ 8  a 433 

12 reais que a prefeitura paga para tomar café da manhã, merendar e almoçar. Informou que foram 434 

realizado 504 transplantes, cada transplante custa R$ 38.000 (trinta e oito mil reais)  pago pelo SUS. 435 

As unidades de referências São Rafael e Hospital Português têm o incentivo da SESAB,  que coloca 436 

mas dinheiro pela qualidade do transplante que vai de 73 % a 97 % custeado o transplante entorno 437 

de R$ 60.000 (sessenta mil reais). A quantidade de transplante vezes esse valor chega a mais de 1 438 

milhão, no RAG apresentado mostrou que a verba para transplante dentro do Estado da Bahia é de 4 439 

milhões e meio. Solicitou que a Excelentíssima Secretária ajude os pacientes Renais que estão indo 440 

ao pronto socorro pedir as famílias que façam doações de órgão, os familiares por achar o 441 

tratamento ruim negam a doação  de órgão, podemos convencer essas famílias a realizar a doação 442 

dos órgãos e a SESAB poderia ajudar para realizar mais transplantes, visto que cada paciente tem 443 

potencial de salvar oito vidas como mostra a estatística de transplante. O conselheiro José Silvino 444 

Gonçalves dos Santos  parabenizou a senhora Suzy pela apresentação, informou que foi criado uma 445 

comissão de acompanhamento das ações pactuadas e gostaria de saber se essa comissão tinha 446 

elaborado um relatório para apresentar ao pleno, para confirmar o que foi apresentado no RAG. Em 447 

relação ao sistema prisional solicitou relatório das melhorias que ocorreram nas vidas das pessoas 448 

com a chegada da SESAB dentro das unidades prisionais.  Solicitou privacidade para as mulheres 449 

que deram a luz e vão receber visita de seus companheiros. Informou que no dia 12 de abril esteve 450 

com a Secretária a pedido do conselheiro Vasconcelos que não poderia estar presente e levou a 451 

pauta da Renal e a Secretária ficou de dar algumas devolutivas. Solicitou que o fato ocorrido com o 452 

presidente, a plenária se manifestasse no sentido de encaminhar um documento a CTB, solicitando 453 

que a CTB se posicione a respeito da sua representação dentro do conselho. Solicitou que colocasse 454 

em votação para saber o que o pleno achava, tinha divergências com diversos conselheiros (as), 455 

porém o respeito existia. A conselheira Isadora Oliveira Maia solicitou questão de ordem e 456 

informou que o conselheiro Silvino fez um encaminhamento a mesa, gostaria de saber em que 457 

momento seria a votação. O Senhor Presidente informou que o comprimento da pauta seria muito 458 

importante para o Sistema Único de Saúde – SUS.  Colocou que seria interessante que a votação do 459 

encaminhamento do conselheiro Silvino acontecesse no que ocorrer, para evitar um debate e 460 

atrapalhar a continuidade da pauta, visto que para realizar qualquer processo de votação de um 461 

processo discussão era necessária a oportunidade para as partes se pronunciarem. Nunca trataria 462 
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uma injustiça sofrida com outra injustiça, o que colocou em visibilidade alguns conselheiros ouviu e 463 

terá oportunidade se quiserem reafirmar, achava melhor dar prosseguimento a pauta devido a 464 

importância para o Sistema Único de Saúde, e no final seria feito o debate do encaminhamento do 465 

conselheiro Silvino. O Conselheiro Rosalvo de Oliveira Júnior informou que a apresentação 466 

mostrou que foram executados quase 7 bilhões por ano e mesmo se executassem 70 bilhões por ano, 467 

dez vezes mais, não atenderia a todas as necessidades. A exposição realizada por Susy demostrou o 468 

trabalho e a dedicação dos trabalhadores da saúde em garantir qualidade de vida. Chamou a atenção 469 

da necessidade enquanto sociedade e governo de se comunicar com a população, a saúde não se 470 

resumia em construções de hospitais e policlínicas, saúde também são os trabalhos executados atrás 471 

desses dados que foram apresentados. Citou como exemplo as análises que o LACEN realizou, que 472 

segundo a exposição foi a terceira maior do país, a população precisava saber que o LACEN foi o 473 

terceiro laboratório que mais realizou análises clinicas no país, se não ficava a sensação que 474 

trabalhamos e não tivemos o resultado. Salientou sobre a importância da comunicação visto que a a 475 

saúde vai além das construções. Não era funcionário da área do meio ambiente e da área da saúde, 476 

mas metade de sua família era da saúde e convivia diariamente com as discussões dos 477 

acontecimentos nos hospitais e posto de saúde. Na área ambiental existia o relatório de qualidade do 478 

meio ambiente o ultimo saiu em 2020 com quase 300 paginas, tinha que realizar a ligação da 479 

qualidade do meio ambiente a saúde. Enfatizou que foi realizado muito trabalho na Saúde da Bahia, 480 

porém precisava melhorar permanentemente não só na área da saúde como em todas as áreas no 481 

âmbito do Estado e Governo. O Senhor Presidente parabenizou a senhora Suzy e toda equipe da 482 

SESAB, informou que 2020 e 2021 foram os anos do pico da pandemia, foram apresentados às 483 

analises dos indicadores, porém a secretaria poderia viabilizar um filme, porque 2021 foi o ano que 484 

a vacina chegou ao braço da população baiana e a Bahia deu um show de logística em levar essas 485 

vacinas aos municípios. Chamou a atenção que as análises do LACEN garantiram o diagnóstico que 486 

garantiu as medidas que levaram as diminuições das mortes, que foram estimuladas pela politica do 487 

Governo Federal que negou a vacina. Os números apresentados demostram o cuidado que as 488 

pessoas tiveram, quando aconteceram as enchentes na Bahia e o conselho encaminhou vários 489 

ofícios para o Governo Federal, eles estiveram na Bahia passaram de avião, mandaram várias 490 

respostas ao conselho e não enviaram nenhum recurso. A politica que foi adotada durante a 491 

pandemia na Bahia foi uma politica que o conselho estimulou e acompanhou. Mencionou que não 492 

poderia esquecer que vivemos um momento atípico onde tivemos que aprender a realizar as 493 

reuniões online e vários acompanhamentos deixaram de ser realizados, visto que vivemos um 494 

período do medo de perder nossas vidas e dos nossos antes queridos, fazendo a gente acreditar que 495 

um novo amanhã era possível. Comungou com a fala da conselheira Carina, não tinha conta que 496 

pagasse aos trabalhadores da saúde, inclusive da gestão que contribuíram para não acontecer um 497 

desastre maior. Teria que resgatar a valorização dos trabalhadores, quando observava os números de 498 

670 mil mortos que poderia ser evitadas e olha os números dos sobreviventes, consegue perceber 499 

que resistimos e temos a possibilidade de construir novos caminhos. Chamou a atenção da 500 

necessidade dos avanços, mas todos os números alcançados correspondem a uma conquista, 501 

precisava elaborar o parecer com sensibilidade de olhar e dizer que representamos as pessoas que 502 

não tiveram a oportunidade de tomar a vacina e morreram. Os trabalhadores apreenderam a 503 

remanejar os pacientes tiveram que pegar COVID mesmo sabendo como se proteger, mostrando 504 
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que 2021 foi um ano de superação. O conselheiro Cássio André Garcia parabenizou a senhora Suzy 505 

e toda a equipe da SESAB pela elaboração e apresentação do relatório, disse está previsto na LEI 506 

141 que deve ser apresentado anualmente neste formato. Lembrou que essas metas e compromissos 507 

apresentados foram do Plano Estadual de Saúde, se os conselheiros não estiverem de acordo cabia 508 

ao conselho definir novas metas e compromissos e a APG e a SESAB apresentar e tirar as dúvidas. 509 

Chamou a atenção que o 3º RQDA e do RAG foram enviados com antecedência para os 510 

conselheiros analisarem previamente para serem tiradas as dúvidas. Chamou a atenção da 511 

necessidade de analisar as responsabilidades de cada ente no desempenho de cada indicador 512 

apresentado, realmente não tinha uma cobertura da saúde que gostaríamos e precisa realizar uma 513 

análise desses motivos. Mencionou que a cobertura de Salvador era a terceira da capital e do país e 514 

primeira capital do nordeste que tinha a menor cobertura de saúde da família e mexia com os 515 

indicadores de todo o estado. Ressaltou que Juazeiro passou 12 anos com o governo progressista 516 

teve um avanço e era a cidade do interior com maior cobertura de saúde da família e outras cidades 517 

não avançaram tanto, citou como exemplo Feira de Santana. “Quando não tem uma atenção básica 518 

forte os pacientes não são tratados corretamente e vai fazer a sua terapia renal substitutiva podendo 519 

possivelmente precisar de um transplante. Informou que dos 4 bilhões de reais gastos pelo Fundo de 520 

Ações Estratégicas Compensatória do Ministério da Saúde, juntamente com a Terapia Renal 521 

Substitutiva – TRS, somente 2% são para transplante o restante era para Terapia Renal Substitutiva 522 

- TRS. Informou que um terço da Terapia Renal Substitutiva realizada por pacientes de São Paulo é 523 

feita por clinicas multinacionais que estão chegando inclusive à Bahia, porque querem pegar esse 524 

mercado. Algumas análises têm que ser realizada com muita cautela e cuidado, visto que as 525 

dificuldades na saúde são muito grandes. Destacou que a Bahia era o segundo estado com menor 526 

número de letalidade com COVID e tinha o laboratório que mais realizou em exames de PCR, tinha 527 

dados consistente que demonstrava o quanto a secretaria e o governo se dedicou na construção e no 528 

avanço na saúde pública com qualidade, pode não ter chegado no quantitativo que gostaria, mas 529 

avançou na qualidade do serviço que é ofertado a população. A conselheira Maria Luiza Leitão 530 

Campelo informou que o encaminhamento por entendimento da mesa que o parecer final será 531 

elaborado pelo conselheiro Thiago Campos com a contribuição da conselheira Ana Carina e do 532 

conselheiro José Rodrigues. A Secretária da Saúde Adélia Pinheiro informou sobre a importância e 533 

o enriquecimento que o debate trás, o conselho se reuni em sua maioria com sujeitos do mesmo 534 

campo e que tem como tradição a divergência. Chamou a atenção que estava na antevéspera dos 535 

200 anos de Independência da Bahia, mas desde que Pedro Álvares Cabral aportou na Bahia e até 536 

15 anos e meio atrás, tinha na Bahia um avanço muito tímido em todas as politicas sociais. 537 

Mencionou que seria especifica em um único indicador, em quase 500 anos foram criados 2.500 538 

leitos públicos na Bahia e em 15 anos e meio, implantou mais de 2.800 leitos Públicos na Bahia e 539 

instalou e inaugurou 26 novos hospitais e entregou 24 policlínicas. Uma forma inovadora de 540 

realizar link entre a atenção básica e atenção de alta complexidade com gestão consorciada 541 

município e estado, poucos Estados no Brasil estavam se ousando a fazer o mesmo. Colocou que 542 

ofertava diagnóstico de média e alta complexidade na rede pública, que muitas das vezes não estão 543 

disponíveis nas redes privadas com a velocidade e qualidade que no estado. “Defendia um sistema 544 

único de saúde para mais de 15 milhões de baianos (as) e precisava que avançasse, esse era o 545 

grande desafio, concordava com toda complexidade do sistema único de saúde que envolve 546 
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infraestrutura física, tecnologia, equipamentos, insumos, relacionamento com indústria farmacêutica 547 

e trabalhadores do SUS. Ao falar de trabalhador de Saúde tinha que falar da formação dele na 548 

qualidade e quantidade para suportar o sistema universal, não poderia deixar de falar da 549 

remuneração, ambiência de trabalho, reconhecimento e outras variáveis que estão presentes na 550 

valorização do trabalho e do trabalhador. Informou ser construtora do SUS, e que formou-se na 551 

década de 80 e era um produto da reforma sanitária, era importante está em umas das instâncias de 552 

governança do SUS que permite mesmo estando no grande campo, divergir”. A maioria das criticas 553 

que foram colocadas foram coisas que não constavam no relatório, porém como todo relatório de 554 

gestão reflete grandes compromissos estabelecidos antes, que foram capazes de enfrentar 02 anos e 555 

quatros meses de pandemia. Realizou grande enfrentamento de Pandemia sendo o estado com 556 

segunda menor taxa de mortalidade e em momento nenhum do pico da pandemia um baiano ficou 557 

sem leito, a rede foi ampliada antes de ser estressada, pelo acompanhamento dos indicadores pela 558 

busca da ciência como as bases das decisões estratégicas administrativas e não foram atoa os 559 

resultados do LACEN, refletindo o compromisso que foi assumido em 2020 e que se projetou para 560 

2021. Mencionou que a Bahia tinha uma rede de frio com capacidade de logística e distribuição de 561 

vacina que não há em outro estado, mostrando o reconhecimento e direito à saúde que é feito com 562 

muito orgulho. Colocou ainda que estava há 04 meses na Secretária da Saúde e tinha orgulho de 563 

fazer parte do governo e do grupo que define e defende direito a saúde e direito a cidadania. 564 

Agradeceu a cada conselheiro (a) pela reflexão que nos desafia a todo tempo, são tempos mesmo de 565 

desafiar porque temos o futuro sendo construído e os desafios apresentados vão colocar metas 566 

desafiadoras para os próximos tempos. A conselheira Isadora Oliveira Maia solicitou questão de 567 

ordem e informou que iria se retirar da reunião por conta de outra agenda. Solicitou que instaurasse 568 

uma comissão de ética no CES, porque nunca no conselho pessoas foram ofendidas que tem 569 

repercussões penais por causa da difamação. A solicitação visa a não continuidade do ato e defesa 570 

da pessoa do presidente. Não estaria presente para votação da proposta do conselheiro Silvino, mas 571 

declararia seu voto como sim, o ato não poderia passar em branco e que se estanque qualquer tipo 572 

de problemática desse tipo e todos tenham respeito ao trabalho do outro mesmo com divergências. 573 

Se o fato não for apurado outros casos poderão acontecer gerando o mesmo tipo de discussão, 574 

repudiou ao posicionamento do conselheiro devido à falta de respeito. O Senhor Presidente 575 

agradeceu a conselheira Isadora e informou que a fala dela foi registrada, mencionou que a fala da 576 

conselheira o fez refletir sobre uma frase que diz o seguinte: “o que me assusta às vezes é o silencio 577 

dos bons” então, é bom que os bons não fiquem calados. O Senhor Presidente deu continuidade a 578 

pauta e convidou a Senhora Paula Mendes para realizar a apresentação sobre Dignidade Menstrual. 579 

A Senhora Paula Mendes informou que estava representando a Dra. Julieta Palmeira – Secretária de 580 

Políticas para as Mulheres do Estado da Bahia, e realizou apresentação sobre Dignidade Menstrual, 581 

que foi enviado para o e-mail de todos conselheiros. O Senhor Presidente agradeceu à senhora Paula 582 

Mendes pela apresentação, e no dia 19 quando realizasse a discussão das composições das 583 

comissões seria uma pauta permanente, solicitou que os materiais fossem encaminhados para o 584 

conselho para divulgação. A Conselheira Carolina dos Santos Nunes informou sobre a importância 585 

da discussão do tema no conselho, um ponto que chamou sua atenção na apresentação foi à 586 

necessidade de erradicar a pobreza no estado e no país. A campanha de Dignidade Menstrual vinha 587 

nesse sentido visto que era uma realidade dura no estado. Ressaltou que a camisinha chegou aos 588 
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postos de saúde primeiro que o absorvente, assim como a gravidez exclui muitas mulheres das 589 

escolas e a menstruação também, precisava pensar como a Secretaria da Saúde e o conselho poderia 590 

fazer para realizar campanha nos colégios e fazer distribuições de absorvente. A conselheira Maria 591 

Helena Ramos Belos informou que a apresentação mostrou a necessidade da distribuição de 592 

absorvente e chamou a atenção sobre os preconceitos que as mulheres sofrem e mostrou falta de 593 

saneamento básico e falta de banheiro, situações que acomete as mulheres. Destacou a ausência de 594 

políticas publicas que venham atender as mulheres na sua adversidade, perguntou o que a Secretária 595 

de Políticas para as Mulheres do Estado da Bahia estava se propondo a fazer para diversificar esse 596 

olhar das necessidades das mulheres além do uso do absorvente e como estava pensando para 597 

encaminhar essas necessidades. A conselheira Maria Helena Machado Santa Cecília informou que 598 

ficou feliz pelo debate da pauta sobre a Dignidade Menstrual no conselho, a apresentação a fez 599 

relembrar do seu passado e a deixou muito emocionada, visto que as mesmas dificuldades que 600 

enfrentou no passado ainda estavam acontecendo, porém as mulheres estavam sendo acolhidas pelo 601 

projeto e tendo a sua dignidade, agradeceu pela discussão do tema no conselho visto que o tema era 602 

de suma importância. O conselheiro José Silvino Gonçalves dos Santos  informou que as pautas do 603 

conselho estavam sendo bastante desafiadoras, mencionou que a situação das mulheres 604 

encarceradas era uma situação diferenciada de qualquer outra realidade, estava dizendo isso porque 605 

realizava trabalhos dentro das unidades prisionais e teve o prazer de receber homenagens das 606 

mulheres encarceradas por conta do trabalho realizado junto com a Pastoral Carcerária. Informou 607 

que realizou campanha para arrecadar absorventes para distribuir nas unidades prisionais e o 608 

conselho estava debatendo um assunto muito importante. Ressaltou que as mulheres encarceradas 609 

sofrem diversas violações dos seus direitos e estão em prisão que foram construídas para homens. 610 

Colocou que conversou com Dra. Rívia sobre a necessidade de saber como estava a situação de 611 

saúde dentro do sistema prisional, a vigilância precisava apresentar um relatório e cobrar dos 612 

municípios às ações que estavam sendo realizadas dentro dessas unidades. Chamou atenção que o 613 

Presidente vetou a possibilidade das mulheres receber absorvente. Mencionou que a pastoral estava 614 

à disposição para ajudar a tornar os dias das mulheres menos difíceis dentro das unidades prisionais, 615 

para que elas possam cumprir sua pena com dignidade. O conselheiro José Vasconcelos de Freitas 616 

informou que Julieta Palmeiras já foi Presidente da BahiaFarma e junto com ela produziu o 617 

sevelamer, uma substancia que os pacientes renais usam para o controle do fósforo, produzida pela 618 

fábrica itf chemical em Camaçari. Mencionou que contou com apoio de Jorge Solla, e conseguiu 619 

distribuir essa substancia para todo Brasil com o custo pequeno para o SUS. Chamou a atenção que 620 

180 cápsulas do medicamento custavam R$ 1.240,00 (hum mil e duzentos e quarenta reais), estava 621 

sendo distribuído pelo SUS para toda a população brasileira que realizava hemodiálise. Informou 622 

que uma jovem de 22 anos depois de realizar o transplante ficou com a menstruação correndo direto 623 

e não sábia o motivo, gostaria de um esclarecimento sobre a situação. A Senhora Paula Mendes 624 

agradeceu aos conselheiros pelos comentários que foram de suma importância, mencionou que 625 

tinha vários projetos e o ponto básico era saúde, visto que o ser humano sem saúde não consegue 626 

trabalhar, nem estudar. Colocou que a Secretaria de Politica para Mulheres trabalha com dois eixos: 627 

um de enfrentamento a violência e um de autonomia que se preocupa com todas essas questões. Os 628 

projetos visam fortalecer as mulheres para ter sua própria autonomia e ficar independente, o 629 

enfrentamento a violência entra nas questões da saúde como primordial. Informou que a mulher 630 
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pode parar de menstruar com uma idade precoce, mas se ela estiver menstruando direto tem algum 631 

problema tem que consultar um médio para verificar o que está acontecendo. Mencionou que a 632 

Secretaria de Politica para Mulheres procura ter parceria com várias secretarias e assistência social, 633 

informou que estava à disposição na secretária para dirimir qualquer dúvida. O Senhor Presidente 634 

agradeceu a senhora Paula, solicitou que a Secretaria de Politica para Mulheres que enviasse 635 

materiais para serem divulgados pelo conselho, mencionou que o conselho iria realizar a 636 

conferência de saúde mental e a secretaria poderia colocar peças para ajudar na conscientização das 637 

pessoas ou até mesmo distribuir materiais. O Senhor Presidente informou ainda que o próximo 638 

ponto de pauta seria informes da 5ª Conferência Estadual de Saúde Mental, mencionou que a 639 

comissão organizadora da 5ª CESM trouxe como proposta a alteração da data de realização da 5ª 640 

Conferência para o período de 09 a 11 de agosto de 2022, devido à dificuldade no processo 641 

licitatório. Consultou ao CNS e o Presidente  Pigatto informou que a Conferência Nacional seria 642 

transferida para maio de 2023, porém o calendário das conferências estaduais seria mantido sem 643 

nenhuma alteração. Colocou em votação a alteração da data de realização da 5ª CESM, com 01 voto 644 

contrário, foi aprovada pelos (as) conselheiros (as) a alteração da 5ª CESM para o período de 09 a 645 

11 de agosto de 2022. Outra proposta que a comissão organizadora da 5ª CESM trouxe foi abrir por 646 

mais 15 dias a consulta pública do regulamento, colocou em votação e foi aprovada por 647 

unanimidade abrir por mais 15 dias a consulta pública do regulamento. Informou que a conferência 648 

foi realizada nas 09 macrorregionais e na próxima reunião traria um panorama de quantas propostas 649 

tinham e traria a proposta da programação da conferência. O Senhor Presidente passou a pauta da 650 

reunião para o que ocorrer e informou sobre o encontro frente pela vida e que o Conselho iria aderir 651 

e as entidades que quiserem poderiam aderir. Mencionou que iria o início dos encontros das 652 

conferências livres e qualquer entidade e cidadão poderia realizar e que o Conselho iria aderir e 653 

iniciar esse processo. Referiu que o conselheiro Silvino colocou uma proposta e foi encaminhado 654 

para o que ocorrer. O conselheiro José Silvino Gonçalves dos Santos informou que diante do 655 

ocorrido tinha duas propostas, formalizar a CTB o ocorrido para que a mesma se posicionasse e 656 

outra proposta para que o conselheiro Francisco fizesse uma retratação pedindo desculpa pelo fato 657 

ocorrido naquela reunião.  O Senhor Presidente franqueou a palavra o conselheiro Francisco para se 658 

posicionar. O Conselheiro Francisco José Sousa e Silva informou que solicitou reinscrição na 659 

discussão e estranhamente não foi atendido sendo desrespeitado, mencionou que teriam que provar 660 

que realmente falou a palavra e se foi direcionado a pessoa que o estava acusando, caso isso não 661 

acontecesse às coisas iriam se reverter. O Senhor Presidente informou que não realizou nenhuma 662 

inscrição, então não negou a inscrição de ninguém, mencionou que no momento que estava falando 663 

o conselheiro gritou “um vagabundo desse”, e vários conselheiros ouviram. No momento, o 664 

conselheiro se calou assumindo uma postura de quem de fato fez, é inaceitável que o conselheiro se 665 

acovarde e não assuma o que falou. Informou que era um homem negro da periferia e muitas coisas 666 

eram para atingir ao que ele representa e não seria um pedido de desculpa que resolveria isso. 667 

Colocou que a atitude do conselheiro não é a primeira, tinha prints de reunião em que estava e o 668 

mesmo conselheiro o chamou de golpista, se dirigindo de forma desrespeitosa. No campo de vista 669 

do direito individual vai buscar sim o seu direito, é lamentável a atitude do conselheiro que não tem 670 

coragem de se retratar, as pessoas erram e tem o momento de se arrepender e se a pessoa não tem é 671 

porque não se arrependeu, destacou que não é vagabundo. O Conselheiro Rosalvo de Oliveira 672 
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Júnior solicitou que fosse instalada uma comissão de ética no conselho, para a manutenção de um 673 

espaço público construído com muita luta. É inadmissível qualquer comportamento contrário à 674 

destruição do espaço público, e esses casos que eventualmente possam ocorrer serão remetidos 675 

automaticamente à comissão de ética. A conselheira Maria Luiza Leitão Campelo informou que 676 

realizou as inscrições dos conselheiros se em algum momento o conselheiro Francisco se sentiu 677 

desrespeitado pedia desculpas diante da plenária, porque não viu o conselheiro solicitar a 678 

reinscrição. A conselheira Maria Helena Machado Santa Cecília informou que concorda com a 679 

criação da comissão de ética, mencionou que ouviu quando o conselheiro Francisco falou e se 680 

assustou com a situação. E necessário a criação da comissão de ética para o fato como esse não 681 

acontecer de novo.  A conselheira Maria Helena Ramos Belos informou que os conselheiros não são 682 

inimigos, não devemos desqualificar um companheiro de luta. Conhecia a luta do conselheiro 683 

Marcos para chegar aonde chegou,  precisamos primar por sua dignidade. Citou um trecho de uma 684 

música “o mundo será melhor quando o menor acreditar no menor e quando o negro valorizar o 685 

próprio negro”. Não podemos desqualificar o outro nesse espaço, a instalação da comissão de ética 686 

será muito importante. O Conselheiro Thiago Lopes Cardoso Campos informou que o 687 

encaminhamento de notificar a entidade que o conselheiro Francisco representa será de forma 688 

antecipada, essa comunicação só poderia ser feito depois que um processo de fato for instaurado, 689 

obedecendo ao rito normal com o direito de defesa a quem está sendo acusado. A notificação só 690 

deverá ser feita apenas após a conclusão do processo pela comissão que seria instalada, antes disso 691 

é prejulgar e emitir juízo de valor antes da conclusão. O conselheiro José Silvino Gonçalves dos 692 

Santos informou que depois do esclarecimento do conselheiro Thiago, retirava sua proposta. O 693 

Conselheiro Silvio Roberto dos Anjos e Silva informou que algumas coisas que acontecem não se 694 

pode prever e não se imagina que pode acontecer, “não vamos deixar de buscar harmonia 695 

independentemente da posição da entidade, da opção partidária, o que nos leva a estar no Conselho 696 

é defesa da  sociedade que vai além da saúde. O que deve nos manter enquanto conselheiro na 697 

perspectiva na mudança da sociedade para outra melhor e estar sempre na buscar da nossa 698 

harmonia”. Disse que estavam vivendo um momento complicado do ponto de vista politico para a 699 

sociedade e seria interessante não avançar em algo que traz a desunião e buscar a compreensão da 700 

necessidade de manter a harmonia. O senhor Presidente colocou em votação a proposta de criação 701 

da comissão de ética do conselho, proposta aprovada com 01 abstenção da conselheira Ana Carina. 702 

Perguntou quais conselheiros se colocavam para compor a referida comissão. A Comissão de Ética 703 

do Conselho Estadual de Saúde ficou composta pelos seguintes conselheiros: Silvino – Usuário, 704 

José Vasconcelos – Usuário, Silvio Roberto – Usuário, Cássio Garcia – Gestor. O Senhor 705 

Presidente informou que iria solicitar os áudios, vídeos e filmagens a Assembleia Legislativa. 706 

Agradeceu a presença de todos Conselheiros, declarou encerrada a sessão. Não havendo mais o que 707 

tratar, eu, Elenice Sales Sobreira, lavrei a presente ata, que será assinada pelo Senhor Presidente do 708 

CES e pelos senhores Conselheiros, após lida e aprovada. 709 

 710 

 711 

 712 

 713 

 714 
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CONSELHO REGIONAL DE ODONTOLOGIA DA BAHIA – CROBA –BA 753 
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Adijeane Oliveira de Jesus_________________________________________________________ 761 
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ASSOCIAÇÃO DE DEFESA DOS PACIENTES CRÔNICOS RENAIS DO ESTADO DA BAHIA 763 
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 775 
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 778 

Maria Helana Ramos Belos_________________________________________________________ 779 
 780 
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